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artilharia cerrada e mortífero,

de todas as faces do quadra-

do. E não se comprehende co-

mo, nem por que ordem de

considerações, o governo con-

ta botar até á abertura das ca-

maras, fazendo planos, lançan-

do á publicidade a noticia das

suas tenções.

Com que ha de elle entre-

ter a sociedade publica?! Por

que em torno d'esse malfadado

ministerio ha tambem, com o

_ sequito dos desilludidos, o con-

curso dos curiosos, dos escar-

ninhos, dos que riem, dos que

' se divertem disfructsndo-o. E'

um facto.

Mas, rn'al addiado o parla-

mento, logo o governo pensou

na sua .dissolução. Por ella

trabalha, para ella se enfeite.,

E o caso é que, atravez de

_ todos os perigos, grandes pe-

rigos que ameaçam alguma

coisa maisüdo que a estabili~

dade do governo, contra o Vo-

'to quasi unanime do paiz, con-

tra todas as praxes e contra a

propria letra do codigo funda-

  

   

 

  

 

   

  

  

  

     

   

 

  

dr. Antonio Mauricio de Sou:

za Freire Pimentel, de Esteira

reja para Oliveira d'Azumeis;

dr. Lino Augusto Cardoso de

Os nossas lavradores vão Oliveira, de Anadia para Csn~

preparando as estrumeiras pa- tanhede; e dr. Francisco Au-

ra o adubo das terras onde de- gusto Alc'oforado da Costa

vem semear os milhos chama- Oliveira, @Oliveira d'Azemeis

dos de sequeiro no principio para Estarreja.

da primavera. 40- No ministerio das obras

Vieram as primeiras geau publicas, realisou-se ante-hon-

das que n'este mez são de pro-

veito para os campos, pois lá.

diz o rifâo que: «janeiro geoso

faz o anno formoso».

_.__._._____

Estado da nossa barra

Eis a nota official da reunião

da sua junta:

nosso mercado bem abasteci-

do, vendendo-se estas hortali-

ças ao alcance de todas as bol-

sas.

    

    

   

     

    

    

   

ção da exploração de carrei-

ras regulares, em barco auto-

a Bestida e a Torreira, na ria

de Aveiro. '

Requisitos-se uma draga de su-

cção para analisar s corrente da

vssante no aprofundamento da en

trada ds barra. Esta drugs, se po-

der funcoionsr, pois ha de vir um

pratico observar o local, será a drs-

ga Aurora, que tem estado traba

lhando na Figueira da Foz. Vac-se

estudar o prolongamento do pare-

dão, e foram requisitados os doze

contos de reis de subsídios atraza-

dos.

contos.

Foi apenas

tem o concurso para adjudica-

   

      

   

  

  

motor, para transporte de pas-

sageiros e mercadorias entre

E' a eterna questão da pas-

sagem para a costa de Estar-

reja, quejá se pensou fazer

por meio d'uma ponte metali-

ca, avaliada em perto de 400

apresentada

uma proposta dos srs. Joa-

quim Tavares d'Arauio e Cas-

tro, Alexandre Correia Telles

los e couve dor, tem estado o transferindo os delegados: srs. Um pagode!

Jota.

Notícias militares

Regressou de Vianna do Cas-

tello o sr. Cunha, coronel

commandante do regimento de

infantaria 24.

X Tambem regresou aqui

o sr. Julio d'Almeida Ribeiro,

capitão do porto d'esta cidade.

X N'esta semana tem con-

tinuado no quartel do D. r. r.

n.“ 24 a revista dos reservistas

d'este concelho.

 

O ANNIVERSARBOI

Fazem annoe:

Hoje, a sr.“ D. Adelaide Angus

da Ponte Ledo.

Sertões de visita__

ta Soares d'Oliveira Machado, Porto.

A'manhã, as sr.“ D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz,

D. Severina de Moraes Ferreira, D.

Anna Augusta Regalla Lebre; e o

sr. João Pedro de Mendonça Barreto.

Além, as sr.“ D. Zslra de Sea-

bra Mendes da Costa, Coimbra; D.

Maria Candida Castanheira da Fon-

seca; e os srs. Antonio de Castro,

Livio de Campos Salgueiro e José

os que a rajada lançou na mi-

seria e na orphâdsde.

Em toda s parte se abrem

subscripções e se reunem es

forços para minorar os horro-

res d'aquella grande calami-

dade

  

  

 

   

  

         

   

Em Portugal abriu el-rei o

nobilissimo exemplo. E, como

era de prever, teve logo quem

o seguisse. E'. ver o que ahi

vae, por todo esse grande paiz,

grande pela magnanimidade

do seu animo, pela comprehen-

sâo dos seus deveres de pie-

dade, e não ha terra onde se

não tenham já a estas horas

organisado commissões de soc-

corro, angariando donatiVOs

que hão de ir levar um pouco

de conforto aos tristes e deso-

lados.

simples voto de sentimento!

   

   

        

   

   

   

Pois em Aveiro, apezar de

lançada a ideia da cruzada pe-

lo magistrado superior do dis-

tricto, ainda não houve corpo-

ração que sequer lançasse no

registo das suas resoluções um

seria justo é que para aquelle

grande estabelecimento se pe-

dissem e trouxessem novos

cursos, como o delettrae, o de

agronomia e veterinaria, etc.

Isso seria uma medida de

superior alcance economico

para os estudantes do norte, e

para elle concorreriamos to-

dos.

O desdobramento ou a col-

locação da Universidade em

Lisboa, só acarretaria prejui-

zos e transtornos, sobre um

aggravamento de despezas com

que o Estado não pode.

O'

Vae ter começo, na proxi-

ma segunda-feira, o serviço da

organisação do recenseamento

eleitoral d'este concelho.

Querendo dar aos traba-

lhos a seu cargo a maior as-

sistencia e a mais ampla fisca-

Iisaçâo, sabemos que o secre-

tario recenseador solicitou a

comparencia do administrador

do concelho, alem dos paro-A iniciatiVa particular, essa

sim. Sabemos que por ahi

se agita, a piedade dos bons,

que se promovem espectacu-

los, que se abrem subscripções

em diversos estabelecimenms,

que vae fazer-se um bando

precatorio, etc., etc.

E que os filhos d'esta linda

terra hão de levar a cabo de

bem a emprezs, é para nós de

fé.

Bemdícta a mão generOSa

que enchuga as lagrimas da

desgraça.

   

   

  

  

  

   
   

   

   

  

d'Araujo c Albuquerque, José

Augusto de Sousa Ribeiro.

Carlos Marques Rodrigues,

Joaquim da Silva, Ernesto

Marques Correia, Antonio Ma-

ria Reis, Manuel Tavares de

Souza, Manuel Nunes Pereira,

Emygdio da Silva Bastos, Al-

bino Rebello Sebollão, João

Augusto Tavares, Julio Fer-

reira Baptista e Antonio Va-

lente d'Almeida, que indica-

vam para director do traba-

lhos a realisar, o engenheiro,

sr. visconde de Assentiz. A

proposta foi regeitada por não

estar nas condições do cou-

curso.

A camara de Estarreja re-

clamou contra o cerceamento

de receitas, no caso de Gear

privada da administração d'a-

quelle serviço, actualmente sob

a sua interferencia, pedindo as

devidas compensações.

40- A convite de e. m. el-

rei reuniram-se no paço das

Necessidades os representantes

da familia real, ministerio e

varias outras personalidades,

representando corporações. S.

magestade disse que o fim da

reunião era tratar de angariar

os meios de soccorrer as fami-

lias das victimas da Sicilia e

propoz que fosse nomeada

uma commissão,que ficou com-

posta dos srs. marquez da

Praia, presidente; José Maria

dos Santos, secretario; Curva-

lho Monteiro, thesoureiro; Fer-

reira Lobo, Henrique Men-

donça, e Abel Botelho, vo-

gaes. .

Esta commissão reuniu im-

.mediatamente, tomando varios

alvitres, e abrindo el-rei a su-

bscripção com 1:000â000 reis.

40- Com grande magna

-temos a notificar-lhes que o_

   

            

   

  

  

    

  

  

  

 

Depois, os srs. Firmino d'Alrnei-

da e Brito e dr. Augusto de Castro,

filho.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. conselheiro Manuel d'Oli.

veira e Costa, :ibbade d”Arrifana,

aposentado; padre Jaciutho Tavares

d'Almeida, antigo capellão da casa

da Vista-alegre; Henrique da Costa,

.lose Rodrigues Pardinha, Manuel

Maria Taborda, padre Manuel dos

Anjos Junior, padre Antonio dos

Santos Pato, padre Rodrigues Gil e

padre Manuel Amaro.

O DOENTES:

A nobre condessa de Taboeira

som-eu ha dias um grande susto e

desgosto, pois sua presada irmã, a

sr.I D. Nathalia Muñoz y Ruiz, foi

mordida por uma cadella. que fe-

lizmente não estava atacada de

raiva.

40- Está felizmente melhor o

ülhinbo do sr. dr. Lourenço Peixi-

nho.

+0- Adoaceu, com a gripe, o

sr. Francisco Augusto da Silva Ho-

cba, hsbil director da «Escola in-

dustrial Fernando Caldeira».

Mludczas

Faz hoje seis annos que se suici-

dou o heroe de Chaimite, m'a-

jor Mousinho d'Albuquerque.

*k 0 mar arrojou á. praia, na

área dos postos fisoaes da Costa-no-

va e Vagueira, no dia 26 de de-

zembro ultimo, 63 pipas de madei.

ra de carvalho do norte, arqueadas

de ferro, vssias, com varias mar-

cas s fogo.

Q Comunicações de Evora dí-

zem terem-se sentido alli dois vio-

lentissimos tremores de terra, sendo

o primeiro ás 11 horas da noite de

snte-hontem e o segundo ás 4 ho-

ras da madrugada d'hcntem. O se-

gundo que le mais violento, pois

duroscerca de 7 segundos. O ter

ror na cidade foi grande.

Deu entrada no ministerio

das obras publicas uma represents-

ção em que a camara municipal do

concelho d'Anadia pede se mande

proceder á construcçâo de um editi-

   

               

   

   

  

   

   

  

chos, regedores e informado-

res do costume, com represen-

tação de todos os grupos poli-

ticos da terra, convidando tam-

bem os representantes de to-

dos os jornaes da localidade.

mental da nação, hão de em»

pregar-se todos os esforços pa-

ra se poder vibrar o novo gol-

¡ pe de Estado.

Añguram-sevnos bem fu-

nestas as oonsequmcias do fa-

cto, mas o facto é que se pre-

tende consumar o novo ata-

que á constituição e á lei

Não chega lá, por bem do

5 paiz, o actual governo. Era

preciso que renegassemos to-

dos o bom nome que ainda te-

mos, abjurando dos direitos

que nos faculta o amor á li_

herdade por que luctamos.

Que se preparem os parti-

dos, que se unam todos os ho-

mens validos para a lucta con-

tra a oligarchia que domina.

Um por todos e todos por um.

Não pode ser. O que ahi está,

no governo da nação, não re-

presenta a vontade da nação.

Isso a que chamam governo

não é, não póde ser o governo

h- d'este paiz.

*3; E' o governo d'uma facção

despreetegiada, que importa

s derribar por honra de todos

nós.

_+_

Mala-do-sul

LISBOA, 8.

  

 

     

    

  

   

   

  

  

Sobre politica diz-se que o

governo se aguentará prin-

cipalmente por causa da guer-

ra que lhe fazem certos ele-

mentos.

Não é de crer. Essa guer-

ra é sem treguas e sem quar-

tel, cada vez mais impetuosa

e melhor orientada, tendo por

fim di ceder o mai fraco. E'

o ponto por que quebra sem-

pre a corda.

O conselho de ministros

reuniu para tratar de varios

assumptos e tomou conheci-

mento das propostas a apre-

sentar ao parlamento seláche-

gar.

40- A novidade mais pal-

pitante foi a sahida do rei e da

rainha no hiate D. Amelia pa-

ra o estuario do Sado, onde se

demoram alguns dias. Dá-se

grande importancia ao facto.

+0- Vae de jantaradas e

bambuchatas ofiiciaes, o tem-

po que está optimo para es-

Pelos campos east'unçanatas culinarias.Além

\ Terminaram já as seruer¡mi--.do jantar que os agronomos

e ras dos trigos galegos, que - vão dar ao seu college, novo

se fizeram nas melhores condi- ministro das obras publicas,

ções. Actualmente procede-se por ter entrado para e; cru-w¡

á póda e etapa das viuhanguejola ministerial, (alla-se

trabalhos estes que se prolon- l tambem n'ouiro, oderecido pe-

gam até fins de fevereiro. Jzíllns dovernmlm'es civis ao ex-

se deu começo á Ermenlelr' Í lo conselho, o il-

das batatas, que ha anuoe 'cry-:pre dá o ca-

cultivam em grande qua¡ rn juntar á

de n'esta região.

Foi abundante a

d'azeitona nos pont

districto onde ha c

agora ha grande faina n

gares para moer a mesma

tona.

ria

a'

Um espectaculo triste, na

sua síngella mas desoladora

expressão: a passagem, atravez

das ruas da cidade, em gru-

pos, tiritando de frio, gemen-

do de fome, mal agasalhados,

de camisa rota e uma curta

andaina de cotim puido sobre

a pelle, os internados do Asy<

lo-escola, que a piedade huma-

na havia feito recolher sob o

tecto hospitaleiro da humani-

taria instituição, e que a titu-

Io de economia se atiraram

á rua, desprovidos de re-

cursos, faltos de pâoede abri-

go, entregues ás contingenoias

da vida, ao proprio instincto,

de mistura com os libertinos,

de camaradagem com a garo-

tada ociosa e viciada, de cujo

contacto ninguem os preserva.

A cidade põe no doloroso

quadro os olhos magnados, e

os murmurios começam de fa-

zer-se sentir até já por fóra do

concelho.

Nunca tal succedeu, em

Aveiro ou no paiz, por maio-

res, por mais graves crises eco-

nomicas que qualquer d'estas

instituições de caridade tenha

passado. E a situação do Asy-

Zo-escoZa-dietríctal d'Aveiro não

é, em verdade, custe a quem

custar, a que ahi se tem piu-

tado e de proposito enegrecido.

Economise-se sim e muito ha

por onde; mas nunca pelo sa-

crifício do pão e do abrigo das

creanças, que andam quasi an-
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Volta á balha a secretaria

municipal. Tanto peior para

quem a chama ahi.

Ha, positivamente, o pro-

posito de nos fazer intrometer,

á força, na contenda.

Pois seja. Acceitamos o re-

pto. Tem toda a gente visto a

forma por que temos procedi-

do: mantendo escrupulosa, ri-

gorosa reserva sobre os tristes

factos que ahi vão já celebri-

sando quem, para bem mais

tristemente se celebrisar ain-

da, voltou a escalar. . . o ca-

pitolio.

Mudcs, quedas, embora at-

tentos, nos quizémos conser-

var. Não será. possivel. Temos

que bater matto e enchotar,

por fim, o lobo do covil.

Pois seja. E vá a respon-

sabilidade a quem toca.

.I

A cidade de Coimbra está

ameaçada, pela animadversão

dos rapazes contra as chama-

das velharias do primeiro esta-

belecimento scientiñco do paiz.

cio destinado á estação telegrapho- Pede-SÉ o ,destbramenio
posta¡ da mesma vma_ ou a creaçac d uma nova unt-

Oderecen a camara o terreno Versidade em Lisboa,o que re-
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drajosas já por essas ruas

alem.“ - ' "

Sr. governador civill Cai-

ba o bom senso em quem o

tem. E' preciso fazer cessar

esse espectaculo vergonhoso e

arrancar 6. miseria, e quem sa-

be se tambem já á prostitui-

ção, os desvanturados que uma

onda de rancor para lá atirou

sem piedade. Tome v. ex.“ o

seu logar e eutrevenlia em fa-

vor d'uma causa que é toda

de justiça e de humanidade.

'#8

Informação local

¡Folhinho avelren-

oo (l908).-Diu 9- Arde, na

.Prozac predio ha pouco construido

pelo sr. Pedro Gonçalves Caiado,que

não estava no seguro. Acudiram os

bombeiros d'aqui, mas tarde e ape-

nas conseguiram evitar que o fogo

se propagasse a um celeiro proxi-

mo

 

Dia IO-lnicia-se, na 9.' briga-

da, uma syndicanma aos actos do

major das reservas, que desagra-

dou em Aveiro e teve de sahir

d'aqui.

í Um cão raivoso ataca algu-

mas pessoas, mordendo um solda-

do do 24, que parte logo para Lis-

boa, e alguns cães d'um official de

caVaIlaria, que são mortos a tiro.

Dia 11-lnstalla-se a commis-

são do recenseamento militar do

concelho para proceder a inscripçâo

-dos mancehos a inspeccionar n'es-

-te anuo.

J Continua ainda a invernia,

fazendo 4 mezes que ella começou.

Chove copiosamente.

Dia 12-Apparece, na nossa ria,

uma toninha enorme, que faz estra-

gos na população das aguas e se

não consegue agarrar.

g* 0 Banco de Portugal eleva a

taxa de desconto de 5 4/2 a 6 o/o.

J E' inaugurado o telephone

em Alqueruhim, ellerecendo o sr.

IManuel Maria Amador um hello al-

moço aos seus conVidados.

Theatro «Aveirense»

-l celebre revista «A

B O» o o operetta «0 oa-

ohriotão de Santo Eus-

tlohio».--0raças aos esforços dos

empresarios, srs. Soares & 0.', mais

uma vez os frequentadores do nos-

so theatro vão ter ensejo de ver all¡

representadas as peças quemaiOr

successo teem despertado nos pri-

meiros palcos de Lisboa e Porto.

Ha pouco ainda a mesma ein-

preza, n'um arrojo que ainda são foi

egualado entre nós, fez passar pelo

palco do Theatro-aveire-nse uma
das

primeiras companhias de operetta

do nosso paiz, representando a re-

vista Tim tim por tim lim e as Pu-

pillas do senhor [leitor no meio dos

maiores applausos; hoje os mesmos

emprezarios annunmam para 14 e

15 do corrente duas récitas de sen

seção com o maior successo thea-

' trai dos ultimos tempos, a celebre

revista A B C, cheia do linissimo

espirito de Accacio de Paiva, o bri-

lhante humorista do Supplemento

do Sacola, e com a graça inofl'ensi-

va de Ernesto Rodrigues.

A delic osa musica que Thomaz

Del-Negro e C. Calderon escreveram

para esta peça, as scenographiiu

pintadas pelos primeirOs scenegra-

phss portuguezcs, os linaes do.~

actos com apotheoses que dão um.:

perfeita nota d'arte, tornam a re-

' vista A B C uma peça de mais pal-

pitante actualidade, uma legitima

' maravilha theatrat!

Esta o desempenho condado ao

i.” turno da companhia de operetta

do theatro inventou, de Lisboa, e

ninguem ignora que a empresa d'a-

quelle casa conseguiu reunir o

maior nucleo dos artistas de pri-,

meira ordem no genero.

Assim teremos occasião de admi-

rar o talento de Lucinda do Carmo,

'a primeira actriz de oaudeville no

theatro portuguez, Auseuda de Oli-

veira, gentilisSIma cantora a quem

.a imprensa de Lisboa e Porto con-

sagra os maiores applausos, Alvaro

Cabral, o distinctissimo actor que

trabalhou desde muito no theatru

D, Amelia, Estevam Amarante, o

engraçado policia da popular re-

.vlsta, um _comico irresistível, e

etc., etc.

lia ainda a notar a orchestra,

completa dirigida pelo notavel maes-

tro Thomaz Del-Negro, uma legitima

organiução artística, ja Conhecido

entre'nós.

Esta marcada a noite de la do

corrente para o A B C, e na

seguinte teremos a ,linda ope-

retta 0 tachristão de Santo Eusta-

olti'o,,de,cujo valor litterario e inu-

sical a imprensa se occnpou sempre

com a mais elogiosa referencia. E'

lima peça recheiada- do mais lino

humor' e n'ella tem nm soberbo

trabalho a insigne actriz Lucinda do

cannot¡
- ; v .

Não foi de estranhar, pois, que

 

a assiguatnra para estas récltas,

uma hora depois de ter sido aber

ta, tomasse quasi toda a plateia, to-

dos os camarotes e frizas de frente,

restando hoje poucos camarotes e

frizas de lado e algumas cadeiras.

A companhia deu na terça-feira

espectaculo em Vianna do Castello

e, segundo telegramma publicado

nos jornaes do Porto, o successo foi

completo, vendendo-se todos os bi-

lhetes para a serio de recitas que

ella all¡ realisa ainda.

lntereooe publico.-E'

durante o inez corrente que se pro-

cede, nas repartições de fazenda, as

alterações a fazer na matriz predial,

a requerimento dos interessados.

Serviço militar. - Co-

meçou ja, no edillcio dos Paços-do-

concelho, o serviço da organisação

do recenseamento militar do cor-

rente anno, procedendo-se n'estes

dots ultimos dias, perante a respe-

ctiva commissão, a inscripção dos

mancebos que ficam sujeitos ao

mesmo serviço.

Exposição do Rio de

Jane¡ro.-Para
esta exposição,

encerrada he pouco tempo, foram

enviados do nosso paiz productos no

valor approxtinado de 400 contos

de reis. Pois o resultado das ven-

das, incluindo os vinhos, não exce-

deu quatro contos!

As vendas all¡ limitaram-se

a objectos que podiam ser guar-

dados como simples recordações,

sendo os que mais sahida tive-

ram os productos ceramiccs das

fabricas das Caldas da Rainha e dia

«Fonte-nova», d'esta cidade, e al-

gumas joias de preços reduzidos,

«apostas por ourives de Lisboa e

Porto. .

Sentimos esse fracasso, mas re-

gistamos corn prazer o bello exito

que alli obtiveram os excellentes

productos da nossa fabrica de lou-

ça de phantasia, que continua a la-

borar nas melhores condições.

Pescas.-'- 0 mar tornou a

amansar e tem permittido o traba-

lho das redes, que tem sido pouco

productivo, havendo apenas alguma

pesca miuda, mas na quarta-feira

já sahiu alguma sardinha grauda.

Na quinta-feira voltou a ser ruim.

Medalha. - Ao sr. Antonio

Joaquim Gloria, chefe de guarda-

tlos em serviço n'este districto, foi

concedida a medalha de cobre de

bom serviço e exemplar comporta-

mento, creada por decreto de 28

de setembro de 1898.

Estradas. - Pelo governo

civil do districto foram remettidos

ao govarno os processos para a in-

troducção no plano geral das estra-

das de 3.' ordem no concelho d'Al-

bergaria-a-velha das seguintes: da

Fonte do Carvalhal ã Ribeira das

Fragoas e do All'eileiro a rua da

Cruz d'Angeja.

Estas estradas são de grande

utilidade, porquanto facilitam as

communicações e transportes não

só aos povos da freguesia em que

ficam Situadas como aos dos que

lhe licam limitrophes.

Em torno do distri-

cto.-lnaugurou-
se na quarta-feira

ultima o IIospital-asylo de Oleiros,

festa que metteu enorme consorren-

cia de pessoas e foi presidida pelo

sr. D. Antonio Barroso.

E' obra d'um morto illustre, o

sr. commendador Sá Couto, de incl-

vidavel memoria.

a' Nas minas do Pintor, em

Nogueira do Cravo, desabou uma

rihanceira sobre o mineiro Luiz

Gonçalves, de 30 annos de cdade e

natural da freguesia d'Ossella.

Accorreram ao local alguns ca-

maradas seus, que começaram os

trabalhos do desaterro, mas só as

ll horas é que conseguiram pôr a

Iescoberto o cadaver do desgraça-

|o, que desde as 8 alli jazia.

0 infeliz deixa mulher e filhos

em precarias circumstancias.

Um mau passam-0.-

srs. Thomaz e Florentino Vicente

Ferreira lembraram-se de sahir, na

quarta-feira, de carro, com suas

familias, e na volta, em S. Bernar-

do, o carro tombou, maguando-se

o primeiro por tal modo que ficou

com um braço desIoCado.

Foi logo soccorrido pelo alge-

hrista,' sr. Manuel Gonçalvos Nel-

to, mas encontra-se de cama, on-

de tem de permanecer por algu-

mas semanas.

Sentimos e desejamos o seu

breve restabelecimento.

Equivooo.-Por um lamen

tavel lapso de memoria,no artigo da

secção Sob os cyprestes, dissemos

que o sr. dr. Francisco Antonio Pin-

to era juíz de direito da comarca

do Funchal, quando devíamos d:-

zer que era desembargador da re-

lação dos Açores.

Orgão da Misericor-

dia-_0 nosso amigo e digno me

zario da Santa-casa da Msericordia

d'esta cidade, sr. Eduardo Augusto

Vieira, tomou a iniciativa louvavel

de promover uma subscnpção en-

tre as pessoas classificadas que fre-

quentam a missa das lt, a titn ds

 

Kolondarlo.-O sr. Souto

Ratolla, conceituado ourives esta-

belecido á Costeira, odereceu-nos

um lindo chrome com kalendario

para o anno que corre, brinde da

cam, que é uma das mais elegantes

e hein situadas da cidade, como ja

tivemos occasião de referir. Agra-

decemos a gentil olierta.

- !lotes estatisticas da

postem-Pela capitania do porto

d'esta cidade foi gentilmente pos-

to a nossa disposição o mappa

do rendimento da pesca marítima

e florial no districto maritimo de

Aveiro durante o anuo de 1908, de

onde extrshimos as seguintes no-

tas:

0 total da pesca do mar foi de

4565496450 reis, dividido por as

seguintes especies: sardinha, reis

&04:35365l7; peixe chato, reis

id:00260'22; outras formas, reis

27:7663353; e caranguejo, reis

113276556. Total da pesca da ria,

tanto da zona salgada, como da do-

ce, 56211616563 reis, assim dividi-

dos por especies: peixe chato, reis

lG:000,-50l3; outras lei-mas, reis

2928306768; hirbigão, 4:9785820

reis; caranguejo, 3:8316610 reis;

camarão, lzlôüõülõ reis; e mexi-

|hão, 6485107 reis, da zona salga-

da; e outras especies da zona doce,

l°2ç3230 reis.

Por estas notas se ve claramen-

te a importancia da nossa ria. Agra-

decemos com muito reconhecimen-

to a Concessão alludida por aquella

prestante repartição local.

«Campeão das pro-

v¡noias»-N'esta redacção com

prato-se os seguintes numeros do

Campeão-das-prouincias, todos do

anuo de 1908:

20 e 29 de agosto, e 26 de se-

temhro.

_____.
._-_-_

il All'lll lili 'Entile OS FILHOS

_____

II

Antes, porém, de entrar na

educação da criança, dia o

orador, que se deve cuidar da

propria concepção dos filhos

como um ponto capital no pro-

blema da sua futura educação,

e não deixal-n, simplesmente,

ao arbritio de um momento de

erotismo.

Quando se trata da repro-

ducção dos animaes = o cria-

dor trata seriamente da sele-

cção dos typos, informando-se

da arvore genealogica dos re-

productores, que são compra-

dos na Inglaterra ou nos Es-

tados Unidos.

Pois toda essa preocupação

quando se trata de cavallos e

bois! E, no entanto, a rapari-

ga que quer casar não procu-

ra saber das condicções do

noivo, sem attender a que de

futuro os filhos podem vir a

ser desgraçados só por causa

das condicções dos paes.

Todos esses cuidados de-

vem se ter para a preparação

da humanidade, porque co pri-

meiro devsr do homem é ser

um bom animal.)

«A maldade não é senão

uma forma de doença», e os

paes devsm ter o sentimento

da saude organica como a

preocupação fundamental em

relação aos filhos.

Os exemplos em contrario,

como o de um Loopardi cor-

cuuda, são apenas excepção.

Roma gastava milhões com

a construcção e manutenção de

tbermas publicas e gymnaeios

athleticos - e por isso Roma

conquistou o mundo!

Ainda em relação á con-

cepção dos filhos, falou o pro-

fessor Ferri, de certas mães

que, por vaidade, apertam com

o collete de baile a criança fu-

tura, e, por outro lado, a ope-

rar-ia que, gravida, é obrigada

a ir para o trabalho, prejudi-

cando a _futura constituição

organica (lo filho.

As primeiras deviam-se

abater de uma satisfação futil

e passageira, emquanto o Es-

tado deveria. garantir as outras

u nutição e o repouso.

O Estado deve dar, além

do nlpliabeto, o pão.

E' inutil nutrir o cerebro,

se o estomago está vasio.

Consequeucia d'essa debi-

lidade, produzida pelo des -

quelibrio entre o esforço do ce- «

se concertar o orgão d'aquella egre-

jd, que é muito bom, mas estava

muitissimo desafiuado. Fez-se o con-

certo, e já no dia de Reis alii tocou

aquella missa o nosso patricia e

amigo, sr. José Ferreira. Pinto de

Sousa, que superintendeu no coo-

certo e e um organista muito apre-

ciavel.

«Caixa economica
de

Aveiro».-No dia 6, nos escri-

ptorios d'esta caixa, reuniu a assem-

blêa geral dos seus accionistas pa-

ra, em virtude dos estatutos, no-

mear a commissão revisora das

contas, que ficou composta dos srs.

.lose Ferreira Correa de Sousa, Ama-

deu Faria de Magalhães e Francisco

Augusto da Silva Rocha.

Pelo presidente da direcção foi

apresentado um ofllcio do provedor

da Santa-casa da Misericordia de

Aveiro remettendo copia d'outro da

commissão incumbido da edillcação

do «Novo hospital», em que pede a

caixa um emprestimo gratuito até

6:0006000 reis para o acabamento

do dito hospital, com condições e

respectiva garantia. A assemblôa,

ponderando o assumpto, acceitou,

ein-principio, o pedido, mas ficou

auctorisada a direcção a estudei-o

e apresentar o seu parecer na nova

reunião da assemblea geral para a

approvação das contas e então se

resolver definitivamente.

A' Epifania. -- Segundo o

antigo Costume, tanto na vespera

como no dia dos Santos-reis andou

por ahi á noite o rapazio a cantar

as portas das casas as lâas do esty-

lo. Quando não lhe davam a espor-

tcla do dinheiro, ou das castanhas,

iigos, etc., la vinha a cantilena:

rebro e resistencia do estoma-

go, é a «myopia' escolar» que

existe na Allemanha, onde se

veem turmas de collcgiaes, de

oito e nove annos, todos com

grandes oculos.

Mas o mal não vem sómen-

te do Estado, mas tambem dos

paes, cuja preoccupação é que

os filhos estudam muito, pou

co se importando com as

«pernas de palitos» phospho-

ricos dos filhos, comtando que

possam dizer aos amigos: «Es-

tá magrinho, mas é o 1.° dn

classe».

O professor Ferri concluiu

essa apologia da. saude organi-

ca, com a formula:

«Menos doutores e mais

homens sãus›.

as * s

O orador estende-se ainda

sobre a questão de hygiene t'

alimentação, mostrando que o

simples regimen bygienico bem

applicado diminue considera

velmente as neccessidades me

dicas nas familia_

Cita então o example de

certos povos do Oriente, onde

os medicos, em vez de serem

pagos quando o cliente adoece,

são pagos sómente quando el

le está bom: desde que elle cabe

doente, o medico é obrigado a

tratul-o sem receber. D'ahi re-

sulta que, pelo natural «plano

inclinado do interesse, o me-

dico oriental procura evitar ao

cliente as molestias, empregan-

do meios bygienicos.

Idéais mais ou menos iden-

ticas, adquiriu o conferente,

lendo os manuaes de hygiene

de Paulo Mategazza.

O professor Ferri fez então

uma rapida resenha de hygie-

ne' infantil. Que devem comer

as crianças?

Em regra, as mães em con-

sequencia doiproprio amor aos

filhos, teem o prejuizo de jul-

gar o estado das crianças pelo

proprio. Dão as filhos, obri-

gando-os a comer, .aquillo de

que gostam, e lhes recusam

tudo quanto repellem, sem at-

tenderem a que o organismo

da criança, ainda em formação,

não pode ter as mesmas neces-

sidades e tendencias de um or-

ganismo já formado ou mesmo

em decadencia.

A criança, por exemplo,

gosta de frutos verdes, por uma

necessidade natural, organica

de acidos que contribuem pa-

ra a formação calcarea ao de-

senvolvimento dos ossos.

E' preciso deixar que a

creança coma a fruta verde,

como o assucar, um excellente

alimento, porque é o proprio

organismo infantil quem o exi-

ge.

«Ha um ¡instincto do esto-

mago», cuja guarda é o pala-

dar n .

   

   

                            

  

          

  

  

  

     

  

   

  
   

   

  

   

 

   

  

 

  

 

  

  

  

       

  

  

     

  

  

          

   

  

       

   

                          

  

  

   

    

   

  

   

   

 

  

        

   

  

 

  

te facto, que representa um preito

de justiça feito aquella excellente

funccionario, um dos mais conside-

rados na corporação a que pertence.

O sr. Henrique Pereira da Gosta

é natural d'essa cidade e, proce-

dendo assim, honra a terra que lhe

foi berço.

J' Por iniciativa dos illustres

oiiiciaes de infantaria n.° 8, acabam

de se organisar n'esta cidade duas

commissões, uma composta de ca-

valheiros de dili'erentes classes e

presidida por s. ea.l revd.” o sr.

trcebispo-primaz, e outra de senho-

ras das mais gradas da sociedade

bracarense, presidida pela nobre

viscondessa de Paço de Nespereira,

afim de angariarem donativos por

meio de precatorio publico, subscri-

pçao e eSpectaculos publicos, para

as victimas das catastrophes do sul

l'ltalia.

g' Partiu hoje para Lisboa o

:osso -presado amigo e excellente

rapaz, sr. Raul il'Araujo Cerveira

Serra, que n'esta cidade gosa de

geral estima pelo seu porte corre-

cto e distincto.

.i Temos ouvido grandes quei-

xumes co.n relação ao concurso do

sono lindo do Seculo. taaando-o de

uma iii-'olfato caçoada, e havendo

¡uem espere a uitimação do sorteio

,iara manifestar depois'publicamen-

e os motivos de taes queixnmes.

g' 0 sr. Eduardo Delfim, illus-

trado tenente de infantaria 8, offe-

rsceu-se para gratuitamente dar Ii-

ções de gymuastica e esgriina no

¡Collegio dos orphãos de S. Cae-

tano».

Muito bem.

.i O tempo continua secco e

l'um sol formosissimo, o que tem

.-.oncorrido para a animação das

festas do Anne-novo e lleis.

Os campos estão toldados de

geada e as serras de neve, e por

isso o frio é intenso.

Gacla, 5.

Os ultimos dias tem sido de ver-

dadeira primavera, com sol magni-

llco. Um pouco frios, de manhã e á

lerda. As hervagens e hortaliças

não podem apresentar por isso me-

lhor aspecto.

Deus queira que este anno nos

.ieixe melhores impressões do que

o [indo, pois foi um dos annos bis-

-extos mais calamitosos que temos

conhecido.

.o No ultimo sabbado deu-se

em Sarrazolla uma desgraça que

consternou todas as pessoas que

d'ella tiveram conhecimento, e da

qual foi victima a sr.a Angelica Nu-

nes Dionizio, do mesmo logar.

Foi o casoqtm, quando preten-

dia cercar um boi do proprietario

sr. .lose Rodrigues Pardinha, o ani-

mal investiu contra ella, deixando-a

n'um estado deploravel, de que não

ha grandes esperanças de salvação.

0 boi em questão foi sempre

manso. 0 sr. Pardinha ilcou deve-

ras itnpressionado com esta fatali-

dade.

.o A nova junta de parochia

tomou já posse, sendo substituido o

vogal effective, sr. José Rodrigues

Pardinha, pelo substituto, sr. Ma-

nuel José da Silva.

Esta substituição teve logar em

consequencia do sr. Pardinha ser

incompatível, devido a ser cunhado

do presidente da mesma junta.

Foi pena, pois que era um dos

mais valiosos elementos com que a

junta contava.

p Afim de passarem as festas

do Natal e Anne-bom, teem aqui es-

tado dois filhos do dilecto fllho de

Cacia e nosso prestlmoso amigo, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, digno

juiz de direito e deputado da nação.

.a De visita a seus velhos paes,

esteve tambem em Cacia, dando-

nos o prazer da sua visita, o nosso

bom amigo, sr. dr. Florind › Nunes

da Silva, digno reitor em Sôza.

g“ A' illustrada redacção e adtni-

nistração do Campeão, a todos os

leitores, collaboradores e assignan-

tes, desejamos um novo anuo pros-

pero e feliz.

Espinho. 6

Eñ'ectunu-se hoje na visinha fre-

guezia de Oleiros, com a assistencia

do Ex.“ Prelado dioceeauo, a inau-

guração do hospital-asylo e benção

da capella recentemente concluídos

em virtude de legado e disposição

testamentaria do fallecido capita-

lista commendador Joaquim de Sá

Couto, d”ali.

O nosso respeitavel amigo, sr.

conde de S. João de Vôr ill'tstre

chefe da dissidencia progressista

n'este concelho. parente do beneme-

rido iustituidor, offsreceu na sua

asa d'Oleiros um opiparo jantar

s seus numerosos amigos e convi-

, decorrendo no meio do mais

convivio.

boio especial que a Com-

Valle do Vouga estabele-

esse fim e que partiu d'a-

ze horas da manhã ia re-

e'passageiros, que do Porto

qui se dirigiam áquclla qymptr.

-u l'esta.

  

  

  

     

  

    

  

   

  

  

 

  

   

 

    

  

   

   

  

  

    

   

   

  

 

    

  

  

 

  
  

  

 

  

     

  
  

   

  

  

 

  

 

  

  
   

   

  

   

 

   

  
   

   

  

  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

    

 

  

       

 

   

  

   

Esta casa cheira a breu

aqui mora algum judeu!
A

g' Conforme dissemos, reali-

sou-se no dia 6 o cortejo dos Reis

nos vlsinhos logares da Presa e

Quinta do Gato, indo o prestito,

composto dos Reis-magos, pastores

e pastorinlias, muito bem organisa-

do e bem posto, executando ã risca

a passagem da Biblia em que os

tres reis andavam á procura do

Deus-menino, realisando-se por fim,

no ultimo d'aquelles lugares, o lei-

lão das oderendas, que rendeu mais

de “205000 reis.

Foi grande all¡ a concorrencia

de pessoas d'esta cidade, dos loga-

res proximos e de Cacia, vendo-se

muitos carros, bicycletes, auto-

moveis, etc. Um photographo d'es-

ta cidade tirou varios clic/tás do vis-

toso cortejo.

g' Tambem no vrsinho logar de

S., Bernardo se realisou egual fes-

tival, com muita animação e con-

correncia.

Doooppareo
imento.-

Tivemos conhecimento de que na

noite de segunda para terça-feira

se deu em Sarrazolls o desappare

cimento do sr. João Maria Tavares,

homem de mais de 60 annos, um

pouco corcovado, já grisalho, que

foi em tempo muito folgas'ao e toca-

va rebeca nos serões e nas festas

dos arraiaes. Sahiu de casa a meia

noite e não se sabe o seu para-

deiro.

A familia, muito consternada,

telegraphou ja para todo o paiz, e

por toda a freguezla e por este con-

Celho andam emissarios à sua pro-

cura, mas até agora ainda não ap-

pareceu.

Desconlla-se que cahisse ao rio

Vouga.

Pela imprensa. -
0 n.°

'll da considerada publicação quin-

zenal, Jornal-de-seguroa
, superior-

mente redigida pelo nosso dilecto

amigo e college, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, lllho, é dedicado à com-

memoração do centeoario da com-

panhia Bonança, a mais antiga das

actuaes companhias portuguesas de

seguros, com um artigo historic-.i,

acompanhado de 5 bellas illustra-

ções.

Anniversario
natali-

o¡o.-Do Jornal-de-seguros
:

( Contínua).

Maia-da-prcvincia

Dos nossos correspondentes

Braga, 7.

Ainda não foi acceite a exone-

ração pedida pelo sr. dr. Francisco

Botelho do cargo de governador ci

vil d'este districto, constando ago-

ra que s. ex.l Continua a desempe-

nhar aquellas funcçõss per ter re-

solVido iicar ao lado do sr. Campos

Henriques, com todos os seus ami-

gos politicos.

Tambem se diz que um conhe-

cido titular e todo o principal ele-

mento regenerador d'esta cidade e

a maioria d is concelhos, como Gm-

marães, Barcellos, Villa-verde, etc.,

acompanham o govsrno, e se assim

for é uma deserção completa do

velho partido regenerador para a

facção Campos Henriques e Wou-

ceslau de Lima.

Tudo isto-para não dizer outra

coisa-é arte-nova!

g' Em ordem

inspecção gera

justamente ln

Henrique Pc

fe dos iin

:Faz hoje annos o nosso collega

de redacção, dr. Barbosa de Maga-

lhães. filho. Admiradmes do seu

sobrestissimo talento que tanto no

fôro, como na imprensa, se tem af-

lirmado notavelmente, revelando a

um tempo a sua applicação cons-

tante ao estudo e claro espirito de

observação, e muito apreciando as

suas bellas qualidades de caracter,

que a todos captivam, lhe endere-

çamos d'aqni as mais eli .sivas feli-

citações com um .forte abraço de

verdadeira estima).

Palavras são estas de justiça,

que jubilosainente transcrevcinos.

Benefinín.-l)eco
rreu bem

o espectaCulo na quarta-feira ultima

realisado em beuelicio dos srs. An-

tonio Maia e cunhada, ha muito gra-

vemente doentes.

Os interpretes foram applaudi-

dos, como de costume, em casos

similhantes.

0 producto foi bcm applicado.  



   
   

  

       

  

    

 

  

     

   

  

   

         

  

 

   

   

    

  

    

              

    

   

 

   

     

  

   

  

 

  

 

   

       

   

  

  

   

 

  

   

   

   

   

    

  

 

    

   

  

  

 

   

     

    

  
   

 

   

  

       

  

 

   

   

  

  

   

  

   

   

   

   

    

   

  
  

   
   

   

   

   

  

    

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

     

   

  

  

  

 

  

   

  

  
   

             

   

  

       

   

 

  

  

   
  

   

          

      

  

   

 

     
   

        

   

ito § 1_° A camara podera _exigir que_ a importam Archlvo do “campeao” o cargo de capellao fidalgo _da Aggeu““ dos “papai-;og &gl-molas

ite M oia da avança seja garantida por meio de cauçao, . ., j e -- caga real,gendo um eclesmstico de Mem)

le-
que ella julgue idonea, salvo se_os avançados prefe- muito considerado_

ze. 4 rirem pagar adeantadamente a importancia da 'mes- l 0 mundo elegante__. Está pu. Amigo assignante do nosso VI SO

!ll ma aVença. _ blicado o numero referente _a de- .oma, oia foi sem re um de_ A

:e- CAPITULO u § 23' A falta de 938mm““ dl imPOI'WW'L d“ lembro d'esta apreciada reVista de J i P _ P _ d _d t

'1° Dos manifestos avança, ou de, qualquer das prestações, em que esse modas e musica. [usei-e primoroeos votado admirador, do seu inol- OR ordem o presi en e

Pag'l'mnlo 3° hala fm°°i°nad°v '1° P"“ “till“lado' USUTÍDOS. apresentando [nOdeloâ V3- vidavel fundador e amigács_ dos d: assemglei: gl'eral dda

.ea _ 33 Quando a quantidade lhe parecer exorbitan- ou presumido, faz oaduoar a mesma avança. Para riados de toilette: do mais requinta- que ¡he herqavam a "a ,09.310, ¡ "ocmç o e c a“? o¡

im to, ou houver fundadas suspeitas de que o g_onero ó todos os effeito, desde o dialdadmiâõabgôwíljçado ou do gosto, para subidas de baile de aqui deixamos archivadoo me_ opemrios agncola. d›Ave“.9,,

nas destinado para venda, cpm sonegação de direitos mu- seu fiador, incorrerá na mu ta e õ d r is. t d theatro, de passeio, de_ interior, e ao profundo sentimento por tai) são convacado¡ os .eu. ”em.

:a- oipaes. No caso de collisão entre a camara e o par- Arc_ 23:' 0 estabelecimento avança o para o os sou-eg, de jantar e ceriinonias, de 1 d ._ d. 20 do corrente

l 0 tionlar pelo que respeita á exorbitanoia, poderá., este os generos sujeitos a imposto, que n'_el_le se exppze- ...acepção' em., bem como o¡ mais lamentave per a para a egreja para no ia .

sr. recorrdr a arbitragem de dois louvadoã; Homen' rem á. venda ao publico, não ee'á sujeito a. manifes- recentes modem de Chapeus femi- lugjtana, mez, em conformidade com O

Io- do¡ um pela camara, outro pelo interessado, devendo to Previo para venda, nem a. inspecção directa ou aims_ x Funeceu' em s. Bar_ ã Lo do "um, 16 dos seus ea,

da nas" um terceiro, “meadd pelo adminildumwfilm varejo, durmo“ o penca: 16'38“93' f 'uno A parta 'matam é tambem m' Bardo, uma cunhada do sr. tatutos, proceder á apresenta-

irc l'ho ue servirá ara esem ate tu o na r- unico. s generos ri ua os, que orem i ¡eressan13_ . . . 'tas e

ra, ::fagulag de direitofl p * duzi§dos no concelho, com destino _a tal estabelecr A "msm fecha com o ,Hymlno :afããhlfãglgilxtolaaãüzg ::gp-110 :pãçâp (11:11:23: :nãoÂia 30

›or 4.o nando o manifestante ou introductor, ou n mento estão em todo o caso, enjeitoa a preVio ina- da colonia portugueza no Bram ›, a , , ' . ,

I'Í- pessoa 3,8" quem ° gene” é destina“: 0“ ° m0“- nifesto, de importação. _ _ composto pelo eminente pianista sr. panhamos, bem como a seu ir- tambem do mesmo meu terá

ll'l do¡ d¡ can para onde o mesmo_gsnero é pedido, Art. 24.0 O dono ou gerente díestabelioiinento, “um“, 3006,_ Em supplememo mão e mais fammq' nn doloro_ logar a segunda ”um”, .para

M Lu"" Pi'go algum? vez' n93 “um“ "ea 'unos' “vença“ Para “N35 os. $339”: Meg:: ;22?ng 'O Mun“ 8183”?” dmfhumt :uma ao transe por que acabam de a discussão e appruvc-.çao do

um“: por ter vendido ardalzalgdnidesig::::1:36:26 'tl-“e expoíüdçdedb apsriiidldgszgtdidse e :asim o de- cortügâxtiggàoapoãmr r s'amu passar. relatorio e contas da direcção

0 .nieslasae ara seu con m - mum- ¡ _ , _ ...a ' l v ' _ _

ite e.: introduzidd) sem manifesto- , clarar, com tres dias de antecipação, na secretaria o n, 10 dream ”em, semanal-.o de X Na edade av ançada de do anno ümloe eleiçao da mes

i" A“" 15-' Póde '°°““"'“ tem“) '1° multi”” munidpal- Igualmentei e 00m a !mma WWWPWÃW vulgarisação artística, litteuria e 70 aiinos tambem falleceu em ma para este anno. _ . _

de para venda ao que, na.) pagando n'esse acto todo o deverá declarar se pretende continuar a ser avança- meu““ publica na capa_ o .retra- Eixo a a,... Rosa Ferreira, vm_ Avelro, 9 de Jauelro de

re- impoto relativo ú totalidade dos geneãos que pre. do; e, sendoãlhe deferida a preterição, lavrar-se-ha ,o da “TZ ¡uzenpalçed0;¡,ãñ::(r:, va do ar.Eusebio Luiz Ferreira 1909.

e¡ '°:d:mi°:ê'f““" “3° me““ “1°“ * “ °“° 'mg ::5: :'“lã'lf'n acusação . que se ;frias::51541503 ,e Ma_ e arma do João Rodrigue. d. .meinen,
a .

_ , ,
.

do P g§ unico. A idoneidade da caução é apreciada pe- este artigo¡ dá direito á camara de proceder a vare ¡,mmuo me“, de hmm-.33, Ciampos Fernandes. Erauma excellente José Marques Pdarma

de la camara, ou seu representante, e, n'este ultimo os jo ao estabelecimento, desde o meio dia do_ ultimo, “aunque“ dos "mãos 03050,. dos penca) que a", gosava de sym_ _ v

ldO ao, eob a inteira responsabilidade do mesmo. em que acabar a avança, e sujeita o avançado á Gerald“, em_ A parte “Hanna. é pmhias.

sic x Art. 169 Os generos manifestado¡ para serem multa, em que incurre todo oqnelle que expõe á. ven- uma de bruno e encerra magmü. A todos os darmos envia_ i

- . ' - ' t n no es- _ _ .

É: 2335.513311:2?“:elfLílflísííeíxããfíêliáo'ã:'31'33. ;133332222&Émíêfãgf22112333223?, ..vença °°3 “12380,“, _Recebem mos as nossas ociidolencias A, ,03,63, “Wma“, bm.

.
i

. n e
. n n .

us- .do ou em parte, para outro local, sem que faça no- se referia. o numero correspondente ::Janeiro ,x Falleceu na quarta fei- dates, consnpaçõfis, influenza,

[Ic- vo manifesto, cancelando-se o anterior. . ' CAPITULO IV mes“, um jornal agrmula' d,s¡,,bu¡_ m, n esta mdad?, a gr_ Mar,a coqueluche, e mms encommo_

li' § unit“)- 03 60“““ “WHEN“ em 10031: “És" Dos varejos do gratuitamente pela empresa. do Rita de Jesus, "uva, mãe do _los das vias reapimwriaa, del_

no um ouclmuuwgf'dltvemos qd' mdwaaoiÍrrotoldadfzfldfç A““ 25'0 São sujeitos a inspecção directa' ou a :sumindo couega commercw do Por' sr. Antonio Ailgusto da Silva, apparecem com o uso dos

!8- termo e mam es o consi eram-se p - o . bem -á a" e¡ o_ I _ , _ _ n _ _-

him °°'“° “3° mànifemdm' ° °°m° t““ “jm” vfrelo' “dos os mil?! onde se ac nmd Jà. para re Como do costume, muito variado 8°“” m5”" d Obra“ e Êntlg° tncomparaveis Rebuçados mt

à, Palms “les“ “galamento imposus por descnmí- p::dia vía::Medir ::poitgdngetiiriãs sobrle d; quaes e interessante. vereador, a quem envmmos [am-0303_

,o . V r . . - . u

) e nm d' dm?“ . - - d inoida'iinpgsto municipal; bem como todos os loeaes _ *A Biblioteca Popular de le sentidos pezames. Quan” nuno¡ (ruim, .e.

ein Art. 17. Sc o genero for liquido, não po erá ser que lhes forem comigo“, e com elles tiverem com- gislação com sede em Lisboa, droca x Tambem Be 6mm ante_ guro e mmterwpto, bnlhante_

las mudado flldfñrlha em que fã“ glanl'festâgã'taãegla: municaçâo, directa_ ou indirecta, sem necessidade de de S. Mamedlpl_Sil-;Bí'uhpeclãjnpég homem o sr. Alexandre Tho_ mente comprovado' Pelo in_

de É??? ñszagliiããdmddeízâarroqdal depois de P“”gem P01' ”mm“ °.u tgãefãyibhw' :alma: ?bastam pu lc ç g maz de Souza, por alcunha o suspeito testemunho do¡ mi..

' ' . - ° t o . a e re na . - _ _ . .

'3°' “me“ a mudança ou traafego' deverá “uma“ -a “walls ÊÊKOÊÉÃJÍ ;gde ser dado dãde o nasa Indice da leg“laçãos p“Pllcada Mofardoi. ant'go tam“BQÍlelroi lhares de pessôas de todas as

no“ v“uha' 09m indicação da quantidade do l-lqm' cer atenao pôr do sol, por qualquer empregado da de 1898 a 1907-follia de Oito pa- estabelecido na rua Direrta, da“” .00,388 que o¡ teem nn_

do' “Je". mundo' Pena de 26000 a bão-00,] râls 3-0 ñsoalisação municipal, devidamente anotorisado pela ginas 3 duas 00'11“10“: formaàg d'eeta cidade, d'onde era natu- do e pelo¡ innumeros aum“.

el" “Pl'“'°“”" a'le da multa pelo descamm o e l. camara, e com a assistencia da auctoridade adminis- grande, bom papel e lypo novo, ral_ dos dos mais eminentes e con_

'nl' uma' l que' por ventura' o trufego pos“ ter da. trativa, policial ou judicial, quando requisitada. reis-saem :lua: follitnslhpílgãemana- Foi sempre um bom cida_ ceituados clinico. do Porto,

l
'

' l ' a a ,

, à do oausl; E t do (rs 05,0 deste art¡ o o § nnioo. .O dono, morador, ou_ gerente de casa .la. eãta piticprêza :rã ode legistacão dão e deixa viuva e 51h08 me_ da ea ital e de tOdo o pai¡

ças § um““ “ep “5'“ . 1 p gd ou estabelecimento, sujeito a varejo, que estorve, ou '6307' g 3 , a , f _l_ d _d . p l

na_ caso prova_do_de força maior, aunque qualquer e' tente estoerr, por qualquer modo, esta deligen- admmzstrattpa, desde_183 com noreg, A am¡ 1.a or¡ a, as ”um O demon“er á ev“hn_

mora do liquido-nda primitiva vaãilha dêese causa a ou' ¡ucorre na multa de 100000 re““ 3.20.5000 reis, referencias_ a legizilaçaod antiga): no““ conçojencms_ cia. omni“ e deposito geral,

nos extravaaainsiito, evendo 00mtu o, e so as mamã“? sem preju'mo da sua responqabllidade criminal. ¡urnaes juridicos, apos. _os x Hoje falleceu tambem, .Pharmacimoñenmh, run d.

Pen": ° d°n°a 'm respomvel P510 geuemi Part”" . 27 o s del¡ enem do varejo se não fa~ naes e dCCleÕes ministeriaes, etc., _ _ h d

ll); "P“immediqmmenm o “mano ao Primeiro empre' manhã-1:0 em reégdlio egeste encontrar as portas fe- folha de 8 paginas, a 2 coluinnas, “a Bam'm'frv uma _WD a a S. Lazaro 296 ?uno-Preço

nos gado tiscal, que ser possa, o qual irálogo certiñúfir- ohadae ou allgunua bpposição á. entrada do predio, term-ato grande, lypo novo e bom do nosso amigo e antigo rege- 210 réu, Mêda cama; pelo cor_

ae do fumo' e qonheoer de ted“ n mroumatunma-s requisitará a assistencia do regedor da respectiva papel, 50 reler-_Uma folha por se- dor da pal-001113,”. Agostinho deio 230 réu_ A! venda em to_

_se d'elle, até averiguar se houve ou não fraude. Ve.? parocbia, ou do juiz ordinaria do respectivojulgado, mana, mas o_ useignante pode rece- de DWa da Loura, a quero da¡ a¡ pharmaciu,

we ñ““ a?failldddafuriidâiixtmíostqdliliiêecodzàbt: ° “a Frame“?a de d““ “alem““gaã' ° P“ 21“!? de b" ;fixam vereador( um dos acompanhamos no seu senti- .
na nova r | d' uellas duas auctori a es se a rir o ou n g v 0 c p y

08 . na \let' 8 i . . . ,

!da 'WP' _ . . grrotharào :a portas, ou moveis, lavrando-se auto, corpos adininislrativoslu vol. con' memo p dll

qu_ . _Art. 18,0 _Não permittido mais do que uma““ em que se especiüquem as oircumstancias ocoorridas, lendo as denisoes do Min. do ?alga u_ Preços corrente¡ das cai_

”me de mami““ 15“?,ng genero sujeito a "n. e ue será. assianado or todos. referentes ao Cod. Adm. (de . X88 da petroleo' gasolina .

1m \'a-d- I q ° P - l astiasoouoran_ .N _ , m pm- VII¡th ou vo uma que o eo““ § unico_ A opposição. Ou estorvo ao varejo, será a_ 1907) e muitaa outras essas e u- - agua_rá8 de L, qualidade:

¡rio thGÍÃ t 19 o O termo de manifesto deverá ser as punida com a multa commiuada no § unico do arti- oidativas, 509 reis, Pêra @pizzaria splegel

" r ' ' ' ' ' inscrever usei nan e a a l ,

:'13 'ignado Pelo manifesmme' ou' “o sabendo' o“ não go ::irlgê'0 De cada varejo que se izer se lavra_ recebendo un? volume por mez, _ _ “mama",

Jão P°d°nd° em escrever' Por outrem a seu mgo' e por rá auto' que Será, lido em voz alta, e assiênado pelo 400 reis. _ Com 86110 VITERI A

ão_ duas testemunlmamencionadas no _111081110 termoisem em regado municipal, pela auotoridade, cuja assis- Vinhas BvÍnÍtOS, toda a legisla- Ellas gabam_se mas nào Petroleo |monc¡no, cam d z _ 3

pm o que, não podera este ser concedido.. ¡enzia tiver sido requisitada, pelo dono, ou morador. ção referente a este assumpto, l team razão “il-1358.1 : blink; 6.a; lusa'. asas

ve_ Art 20.o Nenliuma2voaozlil(l)ia, cãm l;nnhoccliominiim› ou gerente do estabelecimento e por duas testemu- rol. 200 reis, para os assignantes; PAS§E112annossem pode¡ cum_ a“ de a ¡au-.q. . . o.. '35650 a”“

ili- de lotaçãoá 30:"“ 'Í d t à“ a mm; Í: 2::: É nhas idoneas, e subsoripto e assiguado por quem o avulso 240._ _ _ pl'li' os meus deveres _die lio- gmlm da' L. “mamae“- um) 3 u.

“mag“ mdf a' um a melmohqu?de° "J .e lavrar. Obras la publicadas e a venda Slam, sem goãar c; que a v1_ a tem xi do! atas u _ a

ma respectivo mani esto, sem que en as¡ ° Prevlalnan: unica. Se esse dono morador ou gerente se n'esta casa, além d outras: _ _ e mais agr-_a ave . cuum il com .n

o o 9° medldai e Punçadn com ° “nlnbo m“mmpal' reciím a assignar o auto, d'isso ;e fará expiiessa Cobrança de pequenas dwadus, Vivui triste, sempre na_ precc- “STRADA [)A2ARR^_AW:R° I

ies de"“'h' p"“ ea” am' os talmmeuoa e do““ de menção no mesmo auto. lei e instrucções, preço 200 reis. cupação d'obter cura. Varias _da-

h_ . armaaensnardpargtã n: secretarlia da camara.re(:;: Art. “29,0 HaVerá, pelo menos, um varejo men- _ Formulario do processo referen- mas procuraram ganhar as alv¡ça~ AGIXADECIMENTO

antecipaçao_ 0rã§,ãpe o menãos, Qt:: P de sal a todos os estabelecimentos de venda de generqs a cobrança de pequenas diVidas, ms, restituindo-me o que eu per.

em ;Whíseiãeàz ::sua me i9 o e punç o. so Pena sujeitos a imposto, e, alem d'aquelle, os extraordi- 200 reis:2 d _ re o 200 reis deraá, ãnepllliiqma qpopâiegulip.leAgp- LARA Ermelinda Goma.

ser _ - . t me“) narios, geraes ou parciaes, que a camara ou o en- w Lei o. GBPBJO, p ç ' . ra] d ah as p_ d g ã Conde e Maria Amelia Go-

¡do d ê 11° A Pãã'ügngzzeãzrxíñmsaãeaaízg uma carregado da fiscalisaçâo, julgar conveniente. formulano l para drequerer, pg: bam ab aver realisa oããsse son o, C nda veem t

° qu“ que' 7 impuvnar, e c. os espejos; pi' mas ga am-se sem ral .. meu o po¡- e¡ e

dos em cada junta do mesmo tampo. de mpdo à¡ abãan- D CAPITULSQIDSÊÍMala 200 peu. y . ' . Vime Éubos das Apasughty” do meioagmdecerpçnhoradasato-

,e a 8°' anãba' *às Peçasdda Peça' '.Aléadáãsocaeií :a: A t 30 o ,1?É appre . nos a .Imposto Codigo Administrativo, preço Doutor Spiegel 6101:¡ sellot VIIERI da¡ as pessoas que se dignamm

marca o e esigna o o comprimen , r . . o os os generos seje 300 um_ ,Mamma comp e ,meu e' ao, .

nas seu maior diametro interior. . . municipal, e seus transportes ou vasilhas, pod-im ser Le, eleitoral, preço 160 reis_ “nos wedade, ,eamumammea vi_ acompanhal-_as nos ultimos

as, $123' Excepltuamee do disposto n'ested:r;àfz à: apprehendidos para garantia do pagamento do mes- pedidos 30%2Dpanhad08 ;dia rilidade que eu perdera aos 36 an- «lies tia primos: expítãencia da

de vazi as que,_pea primeira vez, Vierem mo imposto, mu as e cus as. _ porta““ à 3¡ wma, pop a, e nos_ sua c om a e oa e, ”um

5,_ concelho, cheias com Vinho commum, ficando corn- Art. 31.0 As appreheusões _podem ser_f:iitas por Legislação Rua de S_ Mdmedel (aos Faça o “ao qua entender ,resta como a todas M pessoas de

;no tudo obrigado ao pagamento da multa, alli commj' qualquer empregado da fiscalisação municipal, otii- caldas) 50_2_o usboa_ cam_ Fl ueira e de Matadu os ue

ão_ nada, o individuo que expozer á. venda o mesmo V1- cial, zelador, ou guarda campestre, ou por qualquer A Biblioteca popular de Lam-3M_ P_ L_ P_ da s_ i g. ç , q

les . nho, se, logo que o acabar de vender, não_ fizer, na agente da austeridade policial ou administrativa, em ção pub“ca um volume por mel, LISBOA se (liguei-am acompanha.? .á,

do: "Putaria d“ 'amam' a' participação englda Pelo ”da a P"” (”nf-lim”“ enwntradñs gene”“ des“” contendo as leis importantes com Forneoem-se informações e ins- sua ultima morada e assistir

¡so dito artigo. minhadcs aos direitos, nos termos_ deste regulamen' reportorios, formularios, etc., se- trucçõee sob a maior reserva, no 1 aos oñicrog, acompanhando.“

nes CAPITULÚ III to, ou u_ respeito dos' quaes se haja transgredldo al' gundo a exijam a sua extenção: Deposito central-Vicente_ Bi- na .na dôr_ Tambem agrade_

. . “ã“ma d“PWC-"Fw do mas"” Peg“ “meu“ _ preço de assignatura; por anne beiro & 0.', 84 r. dos Fanqueiros, .

m¡_ 1)“ ”Obrançaa POI avança l ü unico. No casa de_habita_ção de algum Cidadão, 25000, por semestre 1,3000 rem, Lo, d¡re¡to_LISBOA_ cem ao "à dl'. Parei? ala Cruz

os ;in o ”5 ,,,mviduos que em quaesquer e5_lque não tenha communioação interior com estabele- avulso 200, 240 ou 300 rms_ Tubo gõozcaixl de 5 tubos as attenç es e cu¡ a o .com.

al' llbuiiaciin-:Qlcs ligou ou nas feirad, mercados, ou ro- l UÍUJÚHW de FHM; a alli'rehmFM 56 p°d°_rá °°r_f'"' Pedidos e correspondencia a B. “wo-Caixa 10 tubo¡ 8,5500 rs_ que sempre tratou a doentlnhs,

'05' marias, preteyriezrrzn expôr ú. venda generos sujeitos l tl* _09m 3 3595979313 du 3“0tond3de _admmstrat'vaji Conceição Rodrigues, (suc._ de A. _ma não 0 tendo feito logo porque

. input” um“ A “L Podem! para pagmnenm $953., pollulal ,011.jLILlLL'18l, e com as formalidades presori- _,036 Rodrigues), “ua de S' Mamede d d' se retiraram algum tempo p..

imposto nt'cnlet:-au -..-mu a camara, por quantia da Pias ¡1! l“”nglat'aO em VlgOI'- 50._2_s Lisboa, preço os genoma em iver- ra Vim“.
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Art. 32.0 LOgÚ que O dono, portador ou deten'

aos mercados: . . v . .

Fre- “ruim“ 8V_ _l V .. t l n e os ehendidoe de osite no sofre do ;em No de Cantanhede__T¡-igo mi.. No dia. 6 de janeiro ultimo

. :j i." <_.| prazo da ¡iv-non não pole. exceder tresl 01' (05 de“" apl" i , P_ , _ t _ _ _ _ ,

Luis mw““ e buf", ,Qdo Cuuwgehôndum dwuo da cada _ municipio, ou na mão_de depositar-io idoneo, a im- Soh 03 BYDPBS BS to" (1.4htros)630réls: dito durazio, em que .e celebrou um. mí“.

::a .› “ao ;ML › . ,pertencia provavel do imposto, inulláash; outra-s; a:: nas¡ que não podem” depor 6605àmilhãôga teãralàliãgbi'atvrz, 5042; “Engang a ¡.ua alma e qn.

ç o “3.” lieliltüllla avcnçri pó le cmupreliender mais l Fruta “MIS-'l' ¡amme l ou“, 3°" _ e' ° ° g a anna ara aqui comemo_ ceva a, , a e , ,n m ç , pelo anmvenamo decorrido foi

10° *' t' udedor reiii mais de um local ou casa de l 03 genews e "MBPOFWB apprehendldom p p . 320; grito de bico, 700; feijão bran- . .d 6d

ção (“É W ' ' ' ' i § 1.“ U termo de fiança será lavrado pelo aecre- rar passamentos de .am'gou e oo, 700; dito encarnado, 750; fari- mt““ c°n°°rn a, não .m

m. L “F 71 " 1* even 'a óde refrrir se a todos os gene-E “Flo da camara. OU P0P quem 5““ Vezes 550?# M' homens eVidentes. A morte não nba de milho, (por kilo) 60; carne deixar de agradecer egualmen-

Sá ro¡ :mails: a irdtposllo, expostos :i venda, ou só 318130311“ Por elle› Palo d°n°i P°rtad°Ê 0“ dem“" tem ceaaado de ceífar cruelmen- de vacca, 240; carne de porco: te penhorad-as, porque não ñ.

"Hunt "1 il"“na d'O““ 93'30”9- d” ge“em' pm “do“ e 9°'. da” testemuüu'. te as mais preciosas existencias. '°“°mh°› 3605 l°m.b°' 3695 03"“ zerain contatos. especialisando

'r' S :1' wôworulvuinu -ikn causas enumeradas no 3 3-”. E““luamo 89 “5° “lt'mm'em “a dellgenmas¡ C be a oraolo m, me““ ale_ magra, 320; chouriço, 600,_ batata, a familia do sr. dr. juiz de di_

me .n.3, "24” ,law ¡Ferulamento a avança não tenha de que t““ E“” a'llSOs °3 Sen““ e "30590”35 ,a g g ' g . (15 kilos), 340; ovos, duzia, 220; _ A l f _l_

¡sia d ,mr-_s u gamer; “e eu; terminará moh_ appreheudldOS serão provisoriamente oonliados a de ria funebre, a monsenhor Jpsé anne_ um' 280¡ vinho, 50. reito, o ar: nse mo e ami ia,

ne- _ mem:: ao anfeio- d“ doqummo do ”msg dal'meam, posando idoàep, que responderá por elles até os en- dos Santos Alla, natural d 0- a( No da Feirq.-L_dilho branco, osr. capitao Pedreira e esposa,

sua ,vença ligando muinto desde me momento Em. l traga; Por Mãe"“ Mill““ d“ PMN”“ da “manu var, mas aqui muito conhecido, 20 litros. 860 fell; dltg nmarellm a familia do sr. Elysio Feio,

“r ' ' , .' 1! 1 'pulou do mandado do poder judicial, devendo o mesmo . A - 840; mão, 1,5100¡ feuão branco, t

W¡ j'livO a varejo o tbixiii-,lr'blllldll o o i. ld _t _l Prebensor recibo em que pote que cursou em Viero os 16400_ centeio 800_ Batata 450_ e c.

' . i ' . 4 e os¡ aro assar ao ap , . . . , › r i i ' '

“ais fuga? EÍÊIÍ'ÍQSQGÂLÃTW ics:acid-qiie Equalisladu e quantidade dos generoa de- Puma“"os eat“doa': _ cevadh 850; ave“, 900; ovos, du A t0d8¡ a¡ fBIDlllas, sem

, dg_ ç v, “dos, bem como seus transportes o vasilhas. Era bacharel em thelogla e zia, 180_ exceptuar uma só, que se dl..

m' K .AN 22 ° Quem *et " ã 3"' 5° °5 Em”“ me““ de É““ determaçãm foi parocho em Montargil, em 3a' No de Oliveirade Azomeis.- guarani acompanhei-as na oc-

eia. me", ;Pre-senmà E a ”Ver'be'm" .M50 Para a “ecremií' d“ “me e Santa Maria de Cintra, em S Milho branco, 29 litros, 850, dito casião do fallecimento e agora

d.- PW”“a Por "MPM ”Não .vend'd'is em ll““ pubhoa' "MMM“ Domingos de Rana,em Cascaes, “m“'°Il?_820; "15% 151405°°nt°!°› ás que assistir-ama missa, veem

'e' sendo essa reposta ao-ite anti“lplçh 'iiitl'llnmel com 5 um”“ d“ 1 - te - r da tre ue_ '120; feijão branco, 16100; dito roñmdameme reconhecia“

"9° '-n lavrarvfe-hs eni um uu generos. e o m producto semetterá em de- e.“ “,mÊ'me” P"°. g amarello, 15000; dito tudinho, P d ,.

ipa. _'que Má Mais““ pe“ alto no cofre municipal. zia d Ajuda, em Lisboa. agra ecer pub ioamente.590; arroz da terra, 15 litros,

pelo pi'opixueule e por seu fia (Continua). Contava '(4 annos e tinha 15560 reis_ Blogueira, 8-1-909,
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Rheomotismo o gotta

Curam-se deünitivamente

com a

Aniicalculose do Doutor (lhovroux

00m sellc VIÍBI'I

uu nasce DÁ ALIVIO; SEIS rasscos

srrscruau A curral

Capsulas, granulado. elixir

Cumulus-Caixa, :soou reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100

Exigir o sello de 'garantia

com a palavra- Viteri -a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueirus, 84, 1.°-Lisb0i.

WW-

IYEIBNE MS

SENHUMS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se com o BUCIÇ-SA-

MOVAR MEDICAL'

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VElGNAULD

com sello Viteri

que cura todos os corrimen-

tos, as, inres brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surprezas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos só de-

vem fazer as, lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

21460, 540 reis-Cairo de 10

tubos, 6:5000 reis

A Exigir o sello de garantia

com a palavra-_Viteri- a ver-

molho.

l Pedidos ao deposito: Vi-

,cente Ribeiro & 0.', 84, rua

'dos Fanqueiros, l.°-Lisboa.
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Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.
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Anzma PINHEIRO CHAVES l

Rua, da Costeira-AVEIRO

 

' Baoollos americanos

BARBADOS¡ E ENXERTADOS

i Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

e Bairrada.

p O viveirista,

IllillEl. SlMÕES LIMEIRO

testa do Vallado A OLIl'EllllNllrl
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AGENCIA BUMMEHBIAL E MlHlllMl

passagens para todos os portos

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas

pachoa de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

tes, etc.

 

_intimas do costura WERTHEIM
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inverno

Tecidos d'alta novidade,em todas as

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade ein agasalhos, taes como boas, pelleriuao, blusas de u..1ha, guarda-

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelec m mto.

e
exexexexexexexxxexexexexexe

xexexexxexexexe*em “

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

Gratiiloaoão do

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

À A-SE uma gratificação cação promettida. Quem lou-

! de cem mil reis alber da existencia de massa

' quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soas que façam o commercio de das Barcas, n'eetu cidade de

imporoaçâo e venda de massa Aveiro, antiga morada do er.

phosphorica(o que está pro- Picado.

”íM. s. P. -

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba_ ou 15 kilos. .. 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . . .6,5000 n

  

LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

do Brazil e Africa. Solicitam-

  

  

 

   
  

   

  

  

   

        

  

 

   

 

  

    

  

    

    

 

Estab. Ind. P

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

de 1.' e 2.' reservas. Des-

Avenida !lento do Mouro (em lronio ao llorcado Manuel Firmino)

AVEIRO

Devidemente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro. na Americo do .este. l'ran-

ca e Brazil. pela perfeita manipulação

e caia-Ich dos seus productos medici-

llel.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;
ARAGON, Em 22 de fevereiro

Cura alaryngits; Para a Madeira, Pernambuco, Bdhl'ít, Rio de Janeiro, Santos Mon-

Cura perfeitamente a bronchite tevideu'e Buenoa-Ay1-es_
'

“3M“ 0“ °hr°mcaimmpl°s °“ ”tbm” Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

r r Rio da Prata 255000 .

CurastYeicI pulmonar, cerne o
A

AMAZON, Em 11 de janeiro

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

ueln- SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.
,

Oura incontestavelmente
e. asthms,

molestia diñicil de ser debelads por

outros meios;

Cura admirar/cimento a eoq

ARAGUAYA, Em 26 de Janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.
'

AVON, Em 8 de fevereiro

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janein

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para

3 frascos, 2$700 reis.

r e r ) e

  
PAQUETES CORRE|OS A SAHIR DE LEIXÓES I

ARAGUAYA, Em 25 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, ltic de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.
'
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256000 réis

ils mais porloilas o mais baratas quo existam no mercado

Machines industríaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lilllllllll|lilllllllllliillllllllillllllll'
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Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

»,L, ,VAN/
WW

w.,WaW

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WER'I'I'IEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

o Brazil 226000 réis

› Rio da Preta 225000 ›

    

Actualmente fazemos cs seguintes preços nos melhores modelos:

i If R 265000 tralãia, as nauseashe pomltoas, ri en-
.____

BOBINA. CENTRAI- ar costure ras e a aintes..... a. 'ô o m , o ma a ito, atu encls

s e ?neâmo modelo com coberta..... n 28ñ000 Je: dilataalçño dou estomaêo. São de A Bonni) “A GREADÚS PnRTUG “EZES

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com
grande etiioacia nas molesti do ute- N . .

_

movimento glratorio da cabeça e 406000 ro e da pane, na_ fraqueza dos nervos 88 agencras do Porto e Lisboa podem 08 srs. passageiros de 1_l

y. » o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000 a do sangue.
classe escolher os behches á. vista das plantas dos painetes ma..

- r 87223233330 Para 00"““09 ° n 81 $000 Caixa, 6001-315; 6 caí. pgra isso recommendamos
toda. a. qntêcipa.

n n Idem com cobeitd . . . . . n 33150“) XãS, reis. cao'

n de BRAÇO para iapateiros. . . . . . . . . . v 35§000 ____._-

°°°°°°°°°
= u : 3 lillE IOS

@rende novidade de eedae para bordar ao preço de GR ^ D ESPEglêàcoàwus SM[um No PORTO: EM LISBOA:

7o rcieotubo de 90 metroee5oreieotubo de45mctroe
(Registado) ' & c o

& co

Estes medicamentos curarn com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Moleetias nervosas, da pelie, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestines, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral: _

Inñammações e congestõee;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2$7OO reis.

Consultem o 1ivro=«0 Novo Medi-

e0n=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

Temos sempre em deposito completo sortido do peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu~

blioo.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

_l RUA DIREITA
AVEIRO

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-L0 Rua d'El-rei,  
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rsoiorroaoo

«a ELEGANTE,,
Fazendas o modas

  

Camisoria e gravalaria

aoorao no Éioro naomi

Rua José Estevam, 52 e 54

Rue. Mendes Leite. 1. 8 e B

AVEIRO

i

o

O

00000000000000-000
00000000000

E RELOJOARIA

D

__.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ñ160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou BJ;

400 réis; du ia 46320.

1 Dito com trituraçào BJ; 700 reis;

duzia 75%560.

Vade os Preços-correntes. o Au-

xilio Homeopamico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.
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ropríetario d'este estabelecimento, participa ás suas

em“" clientes e ao publico em geral, que acaba de re-
o,

  

    
  

  
     

    

  
   

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para e presente

estação, a. saber:

lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

tro

Enorme sortido de flanellas, amazons, mcltous e zibelinee

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen_

nas, desde 15500 reis!l

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 2,5000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalhc, chales, cobertores, meias,

 

Rua dos Marcadores-A
VEIRO

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Aborgarin-e-Velbn (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuganorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

Objectos de ouro e prata de fino gosto; crystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Offioina com pessoal competentemente habilitado

' e fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processes; gravura; cravaçâo de

pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

. quer objecto de prata.
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z b'l_ odxltnbclcoimento tem
¡nerch hl- y, pulgas, luvas, ve“udoe, plucmes, em.. eat.

”0.0”“ 000000000000000000000
0000.03:

I. Perfumarlas Biiouierias

Preços- medicos
pio d'une¡ remedios.
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;É io, llua Mendes ooo. 24

56, Marcadores. 70

    

  

Tem a honra de participar ás suas ex“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso s

Sortido completo a. _›

qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,” de pura lã. a $800, 2,5000, 2,5500, 3,5030 e mais preços.
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SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A :100 RE


